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MÊS MISSIONÁRIO
Dia Mundial das Missões e da Obra Pontifícia da Infância Missionária

Ide, convidai a todos para o banquete (Mt 22, 9)

COM A FORÇA DO ESPÍRITO, TESTEMUNHAS DE CRISTO

- Ornamentar a igreja com as cinco cores dos Continen-
tes, colocar o globo terrestre e outros símbolos missio-
nários. Envolver os membros da IAM e/ou Juventude
Missionária nesta Celebração da Palavra, onde tiver
essas expressões missionárias.
- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: "Se alguém está em Cristo..." nº 55.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Celebra-
mos hoje o Dia Mundial das Missões. Somos cha-
mados a tomar mais consciência de nossa missão
batismal, do nosso papel como discípulos missio-
nários. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Como membro desta Igreja... nº 85

03. SAUDAÇÃO
D. Com amor, a Trindade nos acolhe: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus

Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste 29° Domingo do Tempo Comum, cele-
bramos o Dia Mundial das Missões. Para este dia
o Papa Francisco escolheu o tema tirado da pará-
bola evangélica do banquete nupcial: "Ide, convidai
a todos para o banquete" (Mt 22,9). Ele nos lem-
bra que, "todos somos chamados a viver mais in-
tensamente cada Eucaristia em todas as suas di-
mensões [...], não podemos abeirar-nos da mesa
eucarística sem nos deixarmos arrastar pelo movi-
mento da missão que, partindo do próprio Cora-
ção de Deus, visa atingir todos os homens". Reze-
mos também, agradecendo ao Senhor, pelo cami-
nho feito por todas as Comunidades Irmãs e este
ano em nossa Diocese, a instituição das Paróquias
Irmãs.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Somos chamados a tomar consciência da nossa
forma de nos relacionarmos. Competições, dispu-
tas de espaço e de poder criam barreiras entre nós.
A violência, as guerras, as divisões são frutos do
pecado. Peçamos a Deus o perdão de nossas fal-
tas. Ele nos conceda a graça da conversão.
D. Pelas vezes que colocamos nossos dons e re-
cursos pessoais a serviço de nossos interesses, ne-
gando à comunidade o bem que lhe poderíamos
fazer. Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
D. Pelas vezes que permitimos que a competição e
busca do poder nos afastassem do projeto de amor.



Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
D. Pelas vezes que ouvimos vossa Palavra, mas
ainda não nos tornamos fiéis servidores. Senhor
tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
D. Deus, Pai de misericórdia, tenha compaixão de
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à
vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus por sua bondade e miseri-
córdia que se estende a todos. Ele conta conosco
para o anúncio do Reino. Cantemos.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Deus eterno e todo-poderoso, tornai-nos
dispostos a obedecer sempre à vossa vontade
e a vos servir de coração sincero. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é força decisiva que trans-
forma a história pela missão que assumimos. Traz a
todos nós vida e salvação! Acolhamos a Sagrada
Escritura que chega até nós pelas mãos de pesso-
as, que assumindo sua missão batismal, realizam a
evangelização na Pastoral, Movimento ou Serviço
que representam.
Dá-me a Palavra certa... nº 271
- Pessoas com camisas de Pastorais, Movimentos e/ou
Serviços conduzem o Lecionário ladeado por velas. Po-
derão ser os leitores deste dia.

PRIMEIRA LEITURA: Is 53,10-11

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaias.

SALMO RESPONSORIAL: 32(33)
Refrão: Sobre nós venha, Senhor, a vossa gra-
ça, pois, em vós, nós esperamos!

SEGUNDA LEITURA: Hb 4,14-16

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Mc 10,35-45

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Boa Nova... n° 308

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Hoje, a liturgia nos fala no serviço que Jesus veio
inaugurar com sua vida e seu ministério. Ele veio
para servir e dar a sua vida para nossa salvação.
- A primeira leitura apresenta o servo do Senhor.
Quem era ele? Seria contado entre os grandes ven-
cedores? Não! Aos olhos de Deus é o exemplo de
uma vida simples, sacrificada. Mas que trará liber-
tação, verdade e esperança ao mundo. Os valores
de Deus não são os do mundo. O servo lembra
que Deus nos encontra na pobreza, simplicidade,
fragilidade. Assim, sentiremos Deus nos pequenos
gestos com esperança e paz. Se entre os humildes
há quem é capaz de servir, partilhar e doar, aí está
Deus, pois Deus está no amor e no serviço ao ir-
mão. Assim, poderemos ver que o sofrimento pode
ser gerador de vida nova. Foi assim com a vida e
morte de Jesus.
- A segunda leitura solicita aos cristãos aprofundar
a fé enfraquecida e acomodada. Jesus veio para
mudar o coração dos homens e aproximá-los de
Deus. Pede-se aos crentes: 1) que acreditem em
Jesus; 2) que escutem e acolham sua proposta; 3)
que as transformem em gestos concretos.
- No Evangelho, João e Tiago querem o privilégio
de ficar próximos de Jesus. Não sabiam o que iria
acontecer. Achavam que seriam importantes ocu-
pando lugar e destaque na comunidade. Mas Jesus
lhes diz: "Se estiverem dispostos a se entregar, a
sofrer até a morte, podem ficar ao meu lado". Ele
disse: "Vim para servir e não para ser servido". A
missão nos provoca a servir com amor. Pelo Batis-
mo recebemos tal exercício.
- E nós, como nos colocamos na vida? Estamos
servindo? Nossa autoridade é para o bem comum?
Jesus pôs-se ao serviço do projeto do Pai e fez da
sua vida um dom de amor. Ele não se deixou sedu-
zir por projetos pessoais, mas entregou toda a sua
vida, a fim de que todos pudessem encontrar a vida
plena e verdadeira.
- O Evangelho convida-nos a repensar a nossa vida
(família, comunidade, escola/faculdade, trabalho,
lazer e sociedade). O cristão deve dar testemunho
de uma nova ordem no ambiente onde estiver, colo-
cando-se numa atitude de serviço e não de imposi-



ção e de exigência. Deve evitar qualquer atitude de
injustiça ou de prepotência sobre aqueles a que di-
rige ou coordena. Todos devem encarar a autori-
dade que lhe é confiada como um serviço para o
bem comum.
- Viver em comunidade exige de nós desapego a
ideais que comprometem a vida do discípulo missi-
onário de Jesus. É preciso acabar com as disputas,
"lugares de honra" na comunidade e viver a dimen-
são do serviço, principalmente com aqueles esque-
cidos pela sociedade.
- O Mensageiro ou outra pessoa poderá falar um pouco
mais sobre a mensagem para o Dia Mundial das Missões
ou apresentar ações que foram ou estão sendo realiza-
das no mês missionário.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. "Com a força do Espírito, testemunhas de Cris-
to", professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos, Jesus intercede agora por todo
o seu povo, junto do Pai. Vamos nos unir à sua
prece, dizendo: Deus da vida, atendei-nos.
L.1 Escutai, Senhor, o clamor de vossa Igreja que
deseja caminhar segundo o vosso ensinamento. Nós
vos pedimos.
L.2 Rezemos por todas as pessoas que doam a
sua vida em prol da construção do Reino, em to-
dos os espaços, mas de modo especial nos lugares
onde os desafios são maiores. Nós vos pedimos.
L.1 Rezemos pela Paróquia de São João Paulo II,
Água Limpa em Jaguaré, por seu Padre e todo o
povo de Deus, para que pelo exemplo de seu pa-
droeiro, possam caminhar nas virtudes dos Santos.
Nós vos pedimos.
L.2 Iluminai, Senhor e dê sabedoria a todos os
missionários e missionárias: crianças, adolescentes,
jovens e adultos, para que escolham sempre o ca-
minho do diálogo e da caridade para proporem e
testemunharem a fé na Trindade Santa. Nós vos
pedimos.
D. Acolhei Pai de bondade, estes nossos pedidos
e ajudai-nos a reencontrar e a viver fé que recebe-
mos no Batismo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Neste dia, em todas as Igrejas, realiza-se a co-
leta em favor das obras missionárias. A missão re-
nova a Igreja! Os missionários no país e além fron-
teiras precisam de nossa oração, reconhecimento
e generosidade para desenvolverem com alegria e

eficiência os projetos missionários. Partilhemos um
pouco do que temos e muitas outras pessoas po-
derão ouvir a Palavra de Deus. Cantemos.
Aceita, ó Pai, a nossa oferta,... nº 406
(Se for Missa pode ser este: A fé é compromisso... nº 398)

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
- Faz-se o refrão algumas vezes. Ele será repetido após
as invocações: Por tudo dai graças, por tudo dai
graças, dai graças por tudo, dai graças! (nº 11)
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós,
por intermédio de Jesus Cristo, vosso Filho e nos-
so irmão. Por Ele nós somos imagem viva do vos-
so amor e de vossa bondade. Jesus é o modelo de
obediência, fidelidade e amor à missão!
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
C. Nós vos damos graças porque nos enviais o
Espírito Consolador. Por Ele dais novo impulso à
missão na Igreja. Pelo Espírito a paz pode reinar
nas famílias e comunidades. No Espírito Santo os
missionários descobrem verdadeiras e criativas ma-
neiras de viver o vosso Reino.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
D. Nós vos damos graças porque pela Palavra do
Evangelho do vosso Filho, fazei que a Igreja no
mundo inteiro caminha na unidade com o Papa Fran-
cisco e seja sinal da presença do Cristo ressuscita-
do. Em comunhão diocesana junto ao nosso Bispo
Dom Paulo, aos padres, religiosas e lideranças das
Comunidades podemos ter ânimo e serenidade para
levar a todos a mensagem do Evangelho. Guie,
Senhor, nossos passos para uma Igreja discípula
missionária que compreenda e viva em estado per-
manente de missão.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
C. Nós vos damos graças, ó Pai, pelos missionári-
os e missionárias que testemunharam o Reino nesta
terra e morreram na paz de Cristo. (Instante para
que todos lembrem os falecidos. Citar os que morreram
na semana) Lembrai-vos de todos os falecidos, cuja
fé só vós conhecestes. Que o testemunho de uma
vida mais justa e fraterna de vossos filhos não seja
esquecido, mas sirva de modelo para a vivência do
Reino.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a vós pelas
mãos d’Aquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.



Leituras para a Semana

2ª Ef 2,1-10 / Sl 99(100) / Lc 12,13-21
3ª Ef 3,2-12 / Sl 84(85) / Lc 12,35-48
4ª Ef 3,2-12 / Is 12,2-6 / Lc 12,39-48
5ª Ef 3,14-21 / Sl 32(33) / Lc 12,49-53
6ª Ef 4,1-6 / Sl 23(24) / Lc 12,54-59
Sáb.: Ef 4,7-16 / Sl 121(122) / Lc 13,1-9

SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420
S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br
Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM
94,7. www.radiokairos.com.br

Oração Coleta e outras citações do Missal Romano.
©Amministrazione del Patrimonio della Santa Sede
Apostolica e ©Dicastero per la Comunicazione –
Libreria Editrice Vaticana, 2023.
Tradução pertencente à © Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador e formados
pelo seu divino ensinamento, rezemos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Somos todos irmãos e a presença de Jesus nos
torna solidários e empáticos, promotores da paz.
Saudemo-nos.
Que viva a Paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. O Filho do homem veio para dar a sua vida
como resgate para muitos. (Mc 10,45) Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio...
- Vejam, eu andei pelas vilas... nº 638

17. ORAÇÃO
D. Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da nossa
participação nesta Liturgia para que, auxilia-
dos pelos bens terrenos, possamos conhecer
os valores eternos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 27/10 - Dia Nacional da Juventude (DNJ) - Neste
ano, em nossa Diocese, a comemoração será pa-
roquial. Obs.: Divulgar a programação para a
juventude.
- Sugestão para o próximo domingo: realizar uma coleta

de alimentos não perecíveis para famílias carentes. Es-
pecialmente, motivar os jovens, crianças e adolescentes
nesta arrecadação.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Maria é Mãe das Vocações. Ela foi exemplo de
vocacionada à missão quando saiu de sua casa e
foi servir Isabel. Sua missão de levar o Cristo aos
irmãos e irmãs se estendeu durante toda sua vida.
Peçamos sua intercessão por nossas crianças, jo-
vens e adolescentes a fim de que despertem em
seus corações o chamado para as várias vocações
na Igreja, especialmente para a vida missionária.
Cantemos: De pé junto a cruz... nº 943
- Poderá ser outro canto. Façam, se possível, uma coreo-
grafia com as crianças da IAM (catequese). Ao término,
dar “vivas” à Nossa Senhora e rezar a oração
missionária, Ave Maria e o Glória ao Pai. Outra ação ou
gesto poderá ser realizado pela equipe envolvendo os
missionários.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de fé e coragem, proclamando a Pala-
vra de Salvação, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos... nº 702 ou outro mis-
sionário.


